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#ESTUDOEMCASA 
 

BLOCO Nº 18 
- Correção 

 
DISCIPLINA História B e Área de Integração 

ANO(S) 11º ano 

APRENDIZAGENS 
ESSENCIAIS  

História B- B- As hesitações face à Guerra Civil de Espanha. 

 

Área de Integração- Reconhecer a importância dos valores de 

democracia e cidadania para a formação de uma consciência cívica e 

participação responsável na sociedade democrática.  

- Indagador/ Investigador/ Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado/autónomo 

(A, B, C, D, H, I); 

- Respeitador da diferença/ do outro (A, B, C,D, E, F, I) 

Criativo (A, B, C, D, F, I) 

Título/Tema(s) do Bloco 

Guerra Civil Espanhola (1936-1939) 

Proposta de tópicos de resolução: 
 

1- A Guerra Civil espanhola entre 1936-1939. 
 
 

2- Explica a importância das Brigadas Internacionais no contexto da Guerra Civil Espanhola. 
As Brigadas Internacionais eram compostas por voluntários de vários países, na maioria das vezes 
ativistas de esquerda, que se opunham às ditaduras fascistas e que em Espanha apoiaram os 
Republicanos. Estes voluntários foram muito importantes para os Republicanos na medida em que os 
países democráticos como a França, Inglaterra e os EUA resolveram não intervir na guerra. 
 

3- Partindo do Doc.3 identifica os grupos que se opunham na guerra civil espanhola e os seus 
principais apoiantes. 

Na Guerra Civil espanhola  
De um lado, os NACIONALISTAS ou FRANQUISTAS (organizações políticas de direita, em especial 
a Falange) que eram apoiados por: 
• Militares; 
• Igreja (clero); 
• Capitalistas. 
e por países como: 
• Portugal; 
• Alemanha; 
Itália. 
Na posição oposta encontram-se os REPUBLICANOS (apoiados pela Frente Popular) 
Apoiados por: 
• Milícias civis; 
• Brigadas Internacionais (40.000 homens voluntários franceses, belgas, ingleses, americanos, 

gregos, polacos, checos, suíços- a maioria ativistas de esquerda). 
Países: 
• URSS 
• Os países democratas europeus e os EUA optaram por não intervir). 
 


